
jornal da cidade . edição 2703 . 22 de Agosto de 2024.

SOJA - SACA 60 kg
Dia Preço
22/08/24................................R$ 115,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia Preço
22/08/24.................................R$ 49,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia Preço
22/08/24................................. R$ 76,00

Fonte: Deral/SeabFundado em 20 de fevereiro de 2000 • Jornalista Responsável Getulio V Soares • Registro Profissional MTB 10776/PR
Quinta-feira, 22 de Agosto de 2024 • ANO XXIV • Edição N°. 2703 • R$ 2,00

• Na quinta-feira, o tempo segue estável em gran-
de parte do Paraná. O destaque fica por conta do 
calor da tarde, com temperaturas acima dos 35°C 
no noroeste e no norte. 

Mín:  14°C em Curitiba
Máx: 34°C em Londrina

Fonte: Simepar.
Fechamento desta edição: 12:00 horas do dia 22/08/2024. 
Assinatura: (43) 3232-2568: R$ 50,00 para entrega em Ser-
tanópolis e R$ 80,00 nos demais municípios, pelos Correios.

Paraná participa de mobilização nacional 
de identificação de pessoas desaparecidas
 A Polícia Científi-
ca do Paraná vai participar, 
de 26 a 30 de agosto, da 
Mobilização Nacional de 
Identificação de Pessoas 
Desaparecidas. A ação 
será coordenada pelo Mi-
nistério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP), 
no âmbito da Secretaria 
Nacional de Segurança 
Pública (Senasp), em par-
ceria com as secretarias 
estaduais. O objetivo é 
aumentar o número de 
perfis genéticos coletados 
e, consequentemente, a 
chance de identificação de 
pessoas desaparecidas.
 “Vale ressaltar que 
temos um reforço durante 
o período da mobilização 
todos os anos, intensifican-
do a importância das cole-
tas, mas as ações são feitas 
diariamente pela Polícia 
Científica. As coletas são 
provas importantes que 
podem auxiliar no trabalho 
de investigação da Polícia 
Civil. Este é mais um exem-
plo de que no Paraná as 
forças de segurança atuam 
de forma integrada”, disse 
o secretário estadual da 
Segurança Pública, Hudson 
Leôncio Teixeira.
 De acordo com o 
diretor-geral da Polícia 
Científica do Paraná, Luiz 

Rodrigo Grochocki, um dos 
pilares fundamentais da 
ação é a coleta de material 
genético das famílias de 
pessoas desaparecidas.
 “Este procedimen-
to é crucial, pois aumen-
ta significativamente as 
chances de localização e 
identificação destas pes-
soas, utilizando métodos 
científicos avançados”, dis-
se Grochocki. “É vital que as 
famílias procurem as uni-
dades da Polícia Científica 
para realizar essa coleta. 
Essa colaboração não só 
fortalece a eficácia das in-
vestigações, mas também 
representa um passo essen-
cial na busca por respostas”.
 A coleta deve ser 
feita preferencialmente 
por familiares de primeiro 
grau, como pai e mãe bio-
lógicos, filhos biológicos 
(neste caso, o outro genitor 
também deve fazer a coleta 
a fim de comparação), e 
irmãos biológicos (filhos 
do mesmo pai e da mesma 
mãe).
 Recomenda-se 
a coleta de amostras de, 
pelo menos, dois fami-
liares para aumentar a 
precisão e a chance de 
identificação. Além disso, 
é importante que o mate-
rial genético seja inédito, 

ou seja, que o familiar não 
tenha feito outra coleta de 
DNA anteriormente.
 A pessoa com um 
familiar desaparecido e 
que já teve que realizar a 
coleta em outro momento 
não precisa fazer o pro-
cedimento novamente, 
pois o material colhido 
anteriormente permane-
ce guardado no banco de 
perfis genéticos e pode 
ser usado novamente.
 “Em maio de 2024 
foram registrados mais de 
220 mil perfis inseridos no 
banco nacional, sendo 7 
mil pelo estado do Paraná, 
o que culminou em oito 
identificações de cadáve-
res”, explica o chefe da Se-
ção de Genética Molecular 
Forense, Pedro Canezin.
 Veja nesse link: 
https://www.policiacien-
tifica.pr.gov.br/Pagina/
Unidades-de-Execucao-
-Tecnico-Cientificas a lo-
calização das Unidades de 
Execução Técnico-Cientí-
ficas, da Polícia Científica 
do Paraná, para a coleta.
 BUSCAS – Para a 

solução do caso, o registro 
do boletim de ocorrên-
cia, que pode ser feito 
em qualquer delegacia 
no Estado ou também via 
internet, deve ser o pri-
meiro passo para o início 
da busca. A partir deste 
procedimento, a Polícia 
Civil do Paraná alinhará 
a tecnologia à expertise 
dos policiais, e iniciará a 
investigação para dar res-
postas rápidas e efetivas 
aos familiares.
 “O trabalho in-
tegrado entre as forças 
auxilia em uma resposta 
rápida e eficaz aos fami-
liares. Esta campanha traz 
a importância da contri-
buição das instituições 
de segurança atrelada 
com a colaboração das 
famílias, para que tenham 
respostas sobre os desa-
parecimentos”, explica a 
delegada Patricia Paz.
 A notificação do 
desaparecimento deve ser 
feita assim que for notada 
a ausência de uma pessoa 
sem causa conhecida – 
não é necessário esperar 

48 horas para fazer esta 
comunicação. A ocorrência 
pode ser registrada em 
qualquer delegacia no Es-
tado, independente de ser 
especializada em busca de 
desaparecidos ou não.
 Outra opção é fa-
zer o BO pela internet, no 
link www.delegaciaele-
tronica.pr.gov.br/, mas é 
fundamental que, após o 
procedimento, o familiar 
vá a uma delegacia para 
levar uma foto do desa-
parecido e prestar mais 
informações.
 Depois disso, ele 
deve procurar um ponto de 
coleta mais próximo (veja 
aqui endereços e contatos). 
Todas as Unidades de Exe-
cução Técnico-Científica da 
Polícia Científica do Paraná 
realizarão as coletas. É pre-
ciso levar os documentos 
pessoais, além do boletim 
de ocorrência do desapa-
recimento.
 Caso possua, é 
importante levar também 
objetos de uso exclusivo 
da pessoa desaparecida, 
como escova de dentes, 

aparelho de barbear ou 
amostras como dente de 
leite e cordão umbilical, 
pois esses itens podem 
conter material genético 
valioso para a investiga-
ção.
 LOCALIZAÇÃO - 
Após a coleta, os peritos 
realizam o exame de DNA 
para inclusão no banco na-
cional de dados genéticos. 
Com a amostra cadastrada, 
é feito o cruzamento com 
perfis genéticos de pesso-
as vivas e pessoas faleci-
das não identificadas.
 Se houver resulta-
do positivo da comparação 
do perfil dos familiares 
com um perfil genético 
do banco, a instituição 
responsável fará contato 
com a família.
 Depois da inser-
ção do perfil no banco, se 
o resultado for classifica-
do como de “Pessoa não 
localizada”, o banco de 
perfis genéticos manterá 
a busca por perfis auto-
maticamente a cada nova 
atualização da base de 
dados.

Primeira etapa da força-tarefa de vacinação nas escolas soma 
mais de 86 mil doses aplicadas
 A Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa) 
divulgou o balanço da pri-
meira etapa da força-tare-
fa de vacinação nas escolas 
estaduais e municipais, 
realizada entre 5 e 16 de 
agosto. A iniciativa, que faz 
parte das estratégias para 
reforçar a cobertura vaci-

nal no Paraná, registrou a 
aplicação de 86.121 doses 
de vacinas e a avaliação 
de 197.185 carteirinhas 
de vacinação. A ação foi 
prorrogada e segue até dia 
31.
 Durante essa pri-
meira fase, a vacinação foi 
realizada em 947 escolas 

estaduais, o que represen-
ta 45,31% das unidades. 
Além disso, outras 515 
escolas estaduais já têm 
a vacinação agendada, to-
talizando 1.462 unidades 
atendidas, corresponden-
do a 69,95% do total de 
instituições deste tipo no 
Paraná.

 Nas escolas mu-
nicipais, a imunização foi 
concluída em 1.769 uni-
dades, com outras 684 
escolas já agendadas, atin-
gindo um total de 2.453 
(47,65%).
 “T ivemos uma 
adesão importante duran-

te essa primeira etapa de 
imunização nas escolas. 
Agora, é preciso incentivar 
ainda mais para garantir 
que nossos jovens estejam 
protegidos contra doenças 
preveníveis”, destacou o 
secretário de Estado da 
Saúde, César Neves.

 De acordo com o 
secretário de Estado da 
Educação, Roni Miranda, a 
vacina também ajuda a ga-
rantir a presença escolar.
 “Aluno doente é 
aluno ausente. Sabemos 
que, muitas vezes, doenças 
infecciosas podem levar a 
ausências, impactando o 
aprendizado dos alunos ou 
comprometendo a saúde 
dos demais estudantes. 
Vacinar reduz o risco de 
surtos e, consequentemen-
te, a necessidade de faltar 
às aulas”, afirmou.
 A vacinação é reali-
zada com a autorização dos 
pais ou responsáveis, me-
diante a assinatura de um 
termo de consentimento. 
Antes de cada aplicação, as 
equipes de saúde revisam 
a carteirinha do estudante 
para identificar quais vaci-
nas ele poderá tomar.
 O  i m u n i z a n t e 
contra a Influenza está 
disponível em todas as 
instituições participan-
tes da campanha. Outros 
podem variar conforme a 
estratégia de distribuição 
estabelecida pelos municí-
pios.


